
I' envia missão de paz para dialog, r com rebeldes 
Dirceu, está em 
s petistas flumi-
eles decidiram 

do Vladimir Pal-
estadual. 
uardo Suplicy 
de Porto Alegre 

Chinaglia, Suplicy e Tarso 
ficam encarregados de 
convencer o diretório 
do Rio a voltar atrás 

A executiva nacional do PT 
decidiu nomear interlocuto-
res para conversar com o di- 

retório fluminense, depois de ouvir 
um ultimato do candidato à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Ele condicionou a manutenção de 
sua candidatura ao recuo político 
do PT do Rio, que optou pelo can-
didato próprio ao governo do Esta-
do e rejeitou o apoio a Anthony Ga-
rotinho, do PDT, inviabilizando a 
aliança nacional com o partido de 
Leonel Brizola. 

O secretário-geral da legenda, 
deputado Arlindo Chinaglia (SP), 
deverá ser o emissário oficial da 
PYPel Itiva nacional. nois o nresiden- 

te do partido, Jos 
pé de guerra com 
nenses desde qu 
lançar o ex-deput  
meira ao governo 

O senador E 
(SP) e o ex-prefeit 
Tarso Genro (R 
também vão co 
versar com o dire 
rio do Rio. Enq 
to a direção tent 
articular a retom 
da do diálogo, L 
la embarca hoje p 
ra o Nordeste, o 
de vai passar qu 
tro dias visitand 
regiões atingid 
pela seca. 

Na sexta-feir .  
Lula encontrou-
com líderes do pa 
tido. Estavam pr  

sentes à reunião Chinaglia, Su-
plicy, o líder do PT na Câmara, 
Marcelo Deda (SE) e os deputados 
José Genoíno (SP) e Luiz Gushi-
ken (SP). O primeiro a procurar 
Palmeira foi Suplicy, que deixou 
uma mensagem na sua secretária 

eletrônica. 
No encontro, Lu-

la desabafou e dis-
se que está se senti-
do "um leão mordi-
do". Mas confes-
sou que mais do 
que nunca quer ser 
candidato à Presi-
dência. Afirmou 
que não vai mais 
"dar uma de guar-
da-chuva", ou se-
ja, não pretende 
ser cabo eleitoral 
de candidato. Lula 
foi contra a tese de  

intervenção no diretório do Rio, 
afirmando que isso tornaria a se-
ção fluminense uma vítima — e essa 
seria a intenção da facção radical 
do partido, na disputa interna do 
poder. Se o PT do Rio quer o con-
fronto, que arque com as responsa-
bilidades, afirmou Lula. 

"Acho que Lula está certo, pois o 
Rio está promovendo a luta inter-
na dentro do partido, quer ser víti-
ma e isso é farisaismo", afirmou 
Genoíno. O ex-líder do partido na 
Câmara, deputado José Machado 
(SP), acha que a solução para a cri-
se precisa ser negociada. 

No Rio, Palmeira disse estar à 
disposição de Lula para urna con-
versa e disse que retornou ontem a 
ligação de Suplicy, mas não o en-
controu. Na sua avaliação, a deci-
são do diretório fluminense não 
causou estrago irreversível para a 
candidatura de Lula e para a sua. 

LULA DIZ QUE 

SE SENTE COMO 
"UM LEÃO 

MORDIDO" 


